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			Em nome daquelas pessoas e personalidades, além do círculo familiar, que, com a sua presença, determinadas palavras, gestos, sabedoria, genialidade profissional e artística, foram catalisadoras e transformadoras da minha biografia.


			Por ordem cronológica:


			Céu, Ayrton Senna, Professor de Latim do 9.º e 10.º ano, Professora de Geografia do 12.º ano, António Coimbra de Matos (Professor de Psicanálise), Sousa Ribeiro (Professor de Psicopatologia), Homero, Eça de Queiroz, Júlio Dinis, Huxley, Dumas, Tolstoi, Somerset Maugham, J. R. R. Tolkien, J. Steinbeck, Jack London, Sérgio Barton, Neil Peart (Baterista dos Rush), Ricardo Mendes, Misael Torquez, Michael Perry e Olavo de Carvalho...


		




		

			AENIGMATA: Expressão do Latim para: Verdades Ocultas; Enigmático;


			METÁFORA: Figura de estilo linguístico, que descreve um objeto ou qualidade de maneira não literal;


			Transposição do sentido próprio ao figurado, por meio de comparações;


			Recurso expressivo.


			HIPÉRBOLE: Ênfase expressiva proposital resultante do exagero da significação linguística;


			Recurso linguístico que define algo de modo contundente e intenso;


			PARÁBOLA: Narrativa alegórica que transmite uma mensagem indireta, por meio de comparação ou analogia, podendo, também, encerrar preceitos religiosos ou morais;


			ANALOGIA: Relação de semelhança entre coisas ou fatos distintos;


			Processo efetuado através da passagem de asserções facilmente verificáveis para outras de difícil constatação, realizando uma extensão ou generalização probabilística do conhecimento;


			PARADOXO: Pensamento, proposição ou argumento que contraria os princípios básicos e gerais que costumam orientar o pensamento humano, ou desafia a opinião concebida e a crença ordinária da maioria;


			Aparente falta de nexo ou de lógica;


			Raciocínio aparentemente bem fundamentado e coerente, embora esconda contradições que decorrem de uma análise insatisfatória de sua estrutura interna;


			MISTÉRIO: Algo que é secreto; Que não é repartido com outrem;


			Algo que é preservado e reservado;


			Aquilo que é incompreensível e enigmático;


			Corpo de conhecimentos necessários para dominar uma técnica, arte ou ciência que, ao leigo, parecem inatingíveis;


			Inacessível à razão;


			Fé e Religião.


		




		

			
I


			Os ponteiros do tempo convencional indicavam cinco e trinta da manhã, quando Irus acordara com o cheiro de pão, proveniente do forno a lenha de seu avô. Ambos haviam combinado um passeio de bicicleta que teria como escala final o mirante natural da montanha, consubstanciado com o “melhor pão com linguiça que a Humanidade já degustou” (palavras de Irus) e outros víveres essenciais a um delicioso piquenique que se preze. 


			Irus havia completado 15 anos de idade e, Ocram, seu avô paterno, quis ofertar-lhe um dia prazeroso, inesquecível e pleno de revelações. A garota, uma candura da natureza, e ainda que juvenil, era uma daquelas criaturas que reúne a plenitude estética do eterno feminino – bela como a própria natureza, dotada de uma pulsão epistemofílica (curiosidade e anseio por saber sobre tudo) e de uma doçura angelical. Não espantava, pois, a admiração imensurável que nutria pelo “Vô Ocram” (assim o tratava) que, visto e tido, como um homem comum, reunia inúmeros e impressionantes dons, à cabeça, uma gabaritada clarividência e sabedoria extraterrenas. Noutras ocasiões e momentos partilhados, a neta sempre lhe perguntava, onde e como, ele aprendera sobre tanta coisa. Ocram sempre respondia com a mesma máxima: “temos que saber ver, ouvir, sentir e ler a vida, em todas as suas formas e expressões, principalmente, nos momentos mais difíceis e dolorosos, aprendendo com todos os sábios que já passaram por este mundo”. Ademais, (acrescentava), “não herdaste essa paixão pelo saber à toa”. 


			Disciplinado, metódico, irrequieto, com uma postura e nobreza de caráter, Ocram projetava na vida prática, pública e relacional, sem rodeios e sem filtros, toda a magnificência de sua índole. Uma alma itinerante, inconformada e idealista que buscava, a todo o tempo, e em tudo o que se propunha fazer, o aperfeiçoamento, a excelência, a verdade e o belo. Além de todas as valências citadas, que fazem toda a diferença na concretude, reparava bicicletas como poucos e sabia fazer um pão com linguiça de ir às lágrimas qualquer um que o tragasse. Irus sabia disso tudo e sentia-se uma privilegiada. Sem embargo, uma das exigências que fez ao avô, quando este lhe manifestou o desejo de lhe oferecer um “passeio místico” (assim o designou), como presente de aniversário, foi, ipsis verbis, o de “degustar aquele pão urdido pela inspiração dos deuses”.


			Haviam acertado, de mútuo acordo, que a saída em direção ao mirante se daria às seis da manhã. Apesar da rústica casa de Ocram, que muitos, sabe-se lá porquê, jocosamente, adjetivavam de “antiga, velha, modesta e indigna de receber visitas mais ilustres”, mas que ele, orgulhosamente, ostentava, alegando que “era o espelho da sua alma – a coisa em si, tal como ela é” -, estar situada nas proximidades do dorso montanhoso da região, em bucólico quadro paisagístico, a distância até ao ponto desejado, em tempo e de bicicleta, duraria cerca de hora e meia, pois que, em alguns trechos, face ao desnível topográfico, à qualidade e estreiteza da trilha, seria necessário apearem-se e carregarem as bicicletas à mão. No planejamento meticuloso do ancião todo o script estava religiosamente traçado. E quando ele o esboçava, em qualquer circunstância, nem céus e terra o fariam mudar. A jornada iria durar o dia inteiro, com regresso marcado para antes do crepúsculo. Ele já previa que a neta viria com um compêndio de questionamentos. Assim, para além da ida e da volta, seria preciso estar preparado, e haver tempo hábil, para não fraudar as expectativas de Irus. No seu íntimo, Ocram guardava a secreta esperança de poder ser um dia marcante e inolvidável na vida da neta. Um dia para fazer toda a diferença em seu futuro.


			O desjejum madrugador decorreu em silêncio, como demanda qualquer sanígena interconexão neuronal que procede à ação retemperadora dos braços de Morfeu. Acondicionaram, em duas mochilas, as provisões que iriam saciar o intolerante estômago, com especial cuidado para o divinal pãozinho, de forma a ele se manter quente e suculento, e todos os necessários utensílios. Colocaram vestimentas adequadas à empreitada e puseram-se a caminho nas respectivas kalangas. 


			Logo às primeiras pedaladas, Irus deu o mote e mostrou ao que veio:


			— Vô, os nossos nomes incomuns têm origem mesopotâmica, certo? Alguma relevância a assinalar na motivação da escolha dos mesmos?


			Ocram foi curto e peremptório:


			— Mais precisamente, da Galileia. A relevância abrange qualquer nome, pois ele é o primeiro, o derradeiro e imutável referente da identidade intransmissível da pessoa. No nosso caso específico, os nossos nomes têm uma linhagem cuja origem provém de um berço milenar da civilização humana. Haverá outros, com certeza. A Mesopotâmia, ao colocarmos o planeta Terra numa escala planisférica, ocupa uma área geodésica central de onde todas as outras coordenadas são praticamente equidistantes. Foi lá que surgiram as três principais religiões monoteístas: Judaísmo, Cristianismo e Islamismo, esta última, fez um parêntese, para ser preciso e rigoroso, na Península Arábica que lhe faz fronteira. E é lá, também, o secular palco de tantas convulsões geo-estrategico-étnico-políticas, de repercussão planetária, que demoraria mais de um dia para te explicar. Não será o lugar, creio, onde surgiu a espécie, que ninguém saberá precisar ou definir, mas é a região onde as pessoas começaram a formar uma comunidade, uma coletividade, uma sociedade e uma cultura, nos moldes em que nos inserimos. Excluo aqui a ancestralidade asiática ou indígena de todo o continente americano, as quais desconheço. Já para não falar do que designam por “continente perdido” – a Atlântida – que a maioria cataloga como mito, mas que os meus mandamentos meta-intelectuais se negam sempre a descartar. Irus, (concluiu), nunca devemos negar, à partida, algo que desconhecemos, até porque, ao contrário daquilo que sempre irás ouvir são os mitos e lendas que enformam a realidade concreta, e não o contrário. Assim como a práxis político-social sobreveio à literatura, assim como muita coisa do devir histórico e sociológico sobreveio à ficção e ao entretenimento. Guarda isto com todo o carinho, que voltaremos a falar acerca (enfatizou).


			Enquanto Irus refletia sobre a concentrada informação que acabara de receber e tentava processar (o ancião tinha essa tremenda capacidade de falar algo que continha e abarcava um cem número de informes e conjecturas), Ocram visualizava mentalmente o “seu mirante natural de eleição” (assim o tinha em seu conceito), já por ele visitado dezenas de vezes, desde os seus verdes anos, no qual ele buscava refúgio, respostas às inquietações da existência, paz e alento energético. Animado pelo fato da neta ir ali pela primeira vez, inconscientemente, entusiasmou-se e acelerou a cadência. Veio a si quando Irus, ofegante, falou:


			— Mais devagar, avô!


			— Ah! Desculpa, querida. Passa tu para a frente. Ditas o ritmo e sinto mais segurança.


			Nesse, mesmíssimo instante, começaram a sentir na face um eólico sopro balsâmico. Apesar do tênue desnível da estrada de mão dupla por onde seguiam - aquilo que, comumente, se designa de “falsa subida” -, o mesmo impunha uma expectável dificuldade aos dois veraneantes e ciclistas de ocasião. A vegetação, à medida que a altitude, gradualmente, aumentava tornava-se menos exuberante. O céu, esse, era de brigadeiro, pronunciando um idílico pano de fundo para o giro físico e deambulação mental arquitetada pelo ancião, em homenagem à sua discípula.


			Concentrada na cadência motora a levar a cabo e na gestão de seu esforço, Irus confrontou-se com a visão, do outro lado da faixa de rodagem, de um porco espinho, ou o que restava dele, esmigalhado no asfalto. “Atropelado” (pensou). E, acometida de uma imediata inquietude introspectiva, que herdou do avô ao seu lado, pôs-se a divagar sobre a fragilidade da vida. De desfrutar, plena e incondicionalmente, junto daqueles que estimamos e amamos, pois nunca sabemos até quando estaremos em sua companhia. Irus revelava aqui uma precoce e pujante maturação escamoteada e ignorada pela maioria das pessoas. Ocram, lendo, sagazmente, o semblante da neta e adivinhando seu pensamento desde o momento em que ela vislumbrou o animal morto, verbalizou do alto da sua esotérica e hermética forma de ser:


			— Tudo nesta vida terrena é efêmero, transitório, volúvel, fugaz, inconstante, frágil, precário e passageiro. Constatações trágicas, sem dúvida, da nossa consciente condição.


			Irus, incrédula, percebeu que seu avô havia entrado em sua mente.


			— Mas - Ocram prosseguia - enquanto esse sopro evanescente se fizer sentir, uma possibilidade infinitesimal de oportunidades, experiências e realizações se abrirão. Paradoxal? - Ele adorava expressar-se através de indagações esfíngicas, parábolas e metáforas -. A pergunta é o melhor estimulante para a reflexão - sempre dizia -. E, sim, paradoxal como só a vida sabe ser - rematou -.


			— Avô, como adivinhou o que eu estava a pensar? 


			— Aptidões que irás adquirir com a experiência, o convívio social e a interpretação da alma humana - nada de sobrenatural, fica tranquila - respondeu com altivez -. Vamos fazer uma parada estratégica para beber água e descansar um pouco?


			— Ansiava para que o dissesses - frisou Irus, patenteando um jocoso sorriso de alívio.


			Parando e usufruindo da acalentadora e providencial sombra de uma árvore que beirava a senda, avô e neta, com seu respectivo cantil, hidratavam-se com o vital e insubstituível líquido. Contundente e lancinante, Ocram rompeu o mutismo homeostático:


			— Netinha, acabaste de completar 15 anos e, daqui a pouco, a realidade vai emergir aos teus olhos, sem contemplações e com toda a sua pujança, compressão e inexorabilidade. Utilizei há pouco a palavra ”trágica”. Sim, a nossa condição ontológica de nascer, crescer e perecer é, por si só, autoexplicativa. É trágica porque, ao que se sabe, somos os únicos seres que consciencializamos e antecipamos todo esse processo. Em face dessa irreversibilidade não há alternativa. Viver é um permanente devir onde caminhamos sobre brasas que se desinflamam ou se ateiam por múltiplos fatores, randômicos ou não. Também não adianta racionalizar, controlar ou tentar calcular cada passada. Num ápice, tudo se esvai. Terás, pois, que viver com esta inextinguível resignação, instintiva e evidente, como organismo superior, pensante e reflexivo que és, com milhares e milhares de anos de pressão desiderativa de sobreviver e se perpetuar, e com a qual jamais te irás conciliar. O foco é o que realizar nesse ínterim vital que tens ao teu dispor, e buscar, a todo o tempo, a harmonia do momento que concentra ausência de dor física ou psíquica, a liberdade corporal e de pensamento, o afeto e a FÉ. O aqui e agora é o período espaço-temporal que, definitivamente, tens que cultuar, mas jamais esqueças, e esse é o alento e o conforto que terás que desenvolver e acreditar, de que tudo o que faças, vivas ou sintas, estará inserido num supra propósito espiritual. Se assim pensares, se assentares nesta perspectiva, transformarás a imanência trágica e inescapável sentida, num processo transcendente infindável. Não te parece auspicioso? - concluiu perguntando.


			Sentados à sombra da árvore, avô e neta viviam estados de espírito, obviamente, distintos. Irus, tentando entender o alcance e o significado de tudo aquilo que o seu avô acabava de lhe falar, numa forma e conteúdo que nunca ouvira até então. Ocram, por seu turno, sentindo que acabara de lançar as sementes e pôr em marcha o plano de fazer a mágica acontecer.


			— Vô, o que significa imanência?


			— O plano da realidade concreta e material que vês e percepcionas.


		




		

			
II


			— Vamos, pedala agora! - ordenou Ocram, depois de se assegurar que nenhum veículo se aproximava da berma onde retomavam a passeata. Irus, de modo atabalhoado, lá se projetou na sua bicicleta e restabeleceu, através do movimento propulsor dos pedais, o desejável equilíbrio cinestésico responsável por evitar uma queda. Em fluída toada, para a qual a qualidade do asfalto – um autêntico tapete -, dava a sua quota de contribuição, Irus, matutando uma forma de não melindrar o avô, disse:


			— Vô, tu sabes que os meus pais não acreditam em Deus e que eu tenho crescido tentada a acreditar, somente, naquilo que os meus sentidos me transmitem. 


			Ocram, após um compasso de espera, retrucou:


			— Eu sei. Metade da minha vida, e durante a educação de tua mãe, eu era um ferrenho ateu. Não acreditava em destino e coisas do gênero. Revoltado, sempre dizia para mim mesmo: “se existe Deus, porque Ele não conserta um mundo tão disruptivo e caótico como este que estamos inseridos?” Achava que sabia tudo e tinha o dom da verdade. Tudo ilusão, assim pensava. Mas, o que seria de nós sem ilusões? Passei, então, a pensar a partir de determinada altura. Loquaz, continuou a dissertar:


			— É como a noção de Tempo. A fluência não se vê, em si, só de modo indireto em nós, no outro e nas coisas que nos cercam. Mas, ele existe. Para uns, é uma dimensão, para outros, um conceito convencional. Subjetivo, dirão aqueloutros. O mais importante conceito que desejo que tenhas acerca do mesmo é que, pelo menos, neste palco terreno, o tempo é cíclico e frui em espiral – não linear, portanto. A discussão aparenta ser inócua, mas se não nos dermos tempo, claro está, para pensá-la, para agir nas mais variadíssimas formas, jamais o sentiremos e/ou desfrutaremos dele - do Tempo, entenda-se - ou entenderemos sua função, propósito ou razão de ser. Interrompendo-se a si próprio, rematou:


			— Durante o dia, certamente, e de modo natural - enfatizou, num tom sardônico, a palavra “natural” -, voltaremos a este assunto. Hora de apreciar o movimento, o gigantismo da natureza que te cerca e oxigenar a mente - finalizou.


			Irus olhava para seu avô, e para o que ele acabara de falar, e não era a primeira vez que o sentia, parecia que uma aura pairava sobre ele. Que o torneava. O avesso daquela impressão que temos quando uma pessoa está preocupada e aborrecida e parece carregar uma nuvem negra sobre sua cabeça. A estrada, à medida que a altitude, paulatinamente, aumentava, apresentava-se cada vez mais sinuosa. O destino (o mirante) estava situado a cerca de 1000 metros de altitude, tendo como referência o nível do mar. A casa de Ocram, exibia-se a cerca de 800 metros. Um desnível, que, no trajeto, se diluía nos 15 quilômetros que distanciava um ponto do outro. Era uma estrada com pouco tráfego – só moradores locais conheciam o mirante -, e que ostentava uma berma larga. Por essa razão, Ocram se sentiu confortável quando antecipou os perigos que aquela deslocação de bicicleta poderia acarretar para a integridade física de Irus. 


			Passavam agora ao largo de um chalé que beirava a estrada. Um casal de meia idade conversava na porta de entrada. Cumprimentaram-se, mútua e cordialmente, sem que interrompessem o movimento das pedaladas. Passados uns instantes, Irus perguntou:


			— Vô, tens falado com a avó?


			— Amiúde.


			— Nunca te perguntei isso, mas por que ela se quis separar de você?


			— Irus, ela será a pessoa mais certa para te explicar os motivos que teve. Mas acho que ela jamais o fará.


			— O que queres dizer com isso? Por que ela não o faria?


			— Irus, o que aconteceu, aconteceu. Foi difícil de aceitar, sofri muito, mas superei - Ocram resolveu prosseguir em toada abstrata, talvez, uma forma menos pungente de falar na primeira pessoa -. Tu és mulher, ainda que adolescente, mas és. A mulher, sobretudo, desde que as sociedades se tornaram, obsessivamente, materialistas, pauta suas escolhas, em regra e em tese, balizadas pelo projeto que o eventual parceiro lhe faça ou tenha para oferecer.


			— Projeto?! - indagou a garota.


			— Estrutura financeira, bens, conforto, esse tipo de coisas. Nesse âmbito e quesito, eu não seria o melhor dos parceiros para a tua avó, creio. 


			Fez-se um silêncio. Só se ouviam os elos das correntes e o zumbir da borracha dos pneus deslizando no asfalto. 


			— Deixa-me eu te explicar uma coisa que talvez nunca tenhas ouvido de ninguém, inclusive, dos teus pais - falou e colocou-se, lado a lado, com a neta:


			— A última ratio, a decisão, para que um relacionamento afetivo entre um homem e uma mulher ultrapasse a esfera das amenidades, para que ocorra de fato, vingue e perdure, pertence à mulher - sem a sua derradeira anuência o príncipe jamais adentrará no castelo e subirá à torre. A não ser à força, é óbvio, mas a temática aqui não é, definitivamente, essa. O homem que pensa o contrário permanece iludido. É sempre a mulher que possui o poder absoluto do não. Ela é soberana. Do alto do seu pedestal ela observa, analisa e reflete sobre os pretendentes, e decide qual de entre a falange quer para parceiro. Porque assim é? Talvez porque a mulher é a expressão personalizada, do princípio divino e insondável da Criação – ela é geradora de vida. Que amamenta, cuida e direciona o caminho da existência e da Humanidade - Ocram parecia crescer em tamanho, enquanto explanava seu raciocínio. Um pujante vetor decisório em todo esse processo de escolha é a “injeção de projetos”, de preferência, projetos que ela considere aliciantes e sustentáveis. O homem que não apresenta projetos está talhado ao descarte, à rejeição e à frustração. Não é um juízo de valor, entende-me. Não estou a dizer que a mulher é interesseira. Tão só a interpretar um padrão comportamental e fenomenológico que advém da minha observação e experiência de vida. Quando falamos de um encontro fortuito e eventual, a dinâmica de enamoramento e concertação nos moldes que acabei de referir, não será, de todo, decisiva. Contudo, quando falamos de algo mais duradouro e perene, como o casamento, por exemplo, a razão e a ponderação estratégica feminina impõem-se, inapelavelmente, e a tal dinâmica de projeto tornar-se-á algo, tendencialmente, incontornável.


			Irus não sabia o que pensar. Se o avô estava a ter um posicionamento machista, se ele a consideraria interesseira, de certa forma, por ser mulher ou se ela iria fazer uma futura escolha relacional dentro dos moldes que ele acabava de lhe expor. 


			— Escolhas e motivações à parte - Ocram interrompeu a sequência de “ses” que assolavam o cérebro de Irus -, estou convicto que só há um verdadeiro, genuíno e arrebatador amor. Que não significa ser o primeiro, cronologicamente, entenda-se. Todos os demais que, porventura, ocorreram ou ocorram não passarão de esboços ou ensaios, fac-símiles experimentais, meras réplicas, reproduções e/ou duplicatas coloridas. Afortunado, será, aquele ou aquela que tem o sortilégio de perpetuar esse amor protótipo. Não sei se me faço entender?


			A expressão de Irus dizia-lhe que sim. Ocram sentia-se como peixe na água. 


			— Para a generalidade das pessoas - continuou -, que experienciam e vivenciam vários relacionamentos afetivos no decurso de suas vidas, aquele, o atual, o mais duradouro, ou o derradeiro, não significa, de todo, que tenha sido o mais marcante. Não há previsão ou receita quanto ao timing. Não há pré-aviso. Pura e simplesmente, ocorre, independentemente, de ser, ou ter sido, curto ou longo, na linha do tempo e do espaço.


			Irus já tinha esquecido os “ses” de há pouco e dissecava cada palavra do que acabava de escutar. Nunca ninguém lhe falara de tais assuntos, e na forma tão singular, como só Ocram sabia transmitir.


			— Respondendo, então, à tua questão. Sim, acho que o principal motivo que fez a tua avó sair de casa foi um projeto mais aliciante que lhe foi apresentado e que ela sentiu que eu não lhe poderia proporcionar. Sim, não o perguntaste, mas confesso, ela foi o grande amor da minha vida.


		




		

			
III


			O conjunto montanhoso que acolhia a casa de Ocram, e que servia de cenário ao itinerário, meticulosamente, traçado por ele, era imponente. No ponto onde avô e neta se encontravam a cordilheira e seus penedos, matizados por rocha e vegetação, recortavam os 360 graus da paisagem. Ocram calculava mentalmente, embasado pela experiência de tantas e tantas vezes que fez aquele trajeto, que deveriam estar a meio caminho, quando escutou uma pequena súplica:


			— Vô, importas-te que façamos mais uma paragem estratégica?


			— Claro que não, minha neta. O que houve?


			— Nada que possa pôr em causa o teu desiderato. Só descansar um pouco e tomar uma água.


			Irus não queria, de todo, ferir uma eventual susceptibilidade do seu avô, dando a entender que o que ele havia preparado com tanto esmero, seria um pouco árduo, em termos físicos, para uma donzela nada familiarizada com tais exigências. Apesar da altitude, o solstício de verão estava no seu pico e, naquela hora da manhã, a temperatura já estava a bater nos 22 graus Celsius. Irus tirou o boné que trajava, colocou um pouco de água na palma da mão e passou no rosto suado e enrubescido do esforço. Era uma jovem de tez marmorífica, cuja toada física um pouco mais vigorosa, era facilmente denunciada pela tonalidade escarlate que seu cenho assumia.


			— Vô - resolveu falar, depois de ter tragado um considerável volume de água -, acho que não sabes, mas eu estou-me a relacionar com um colega de turma. Não sei se lhe posso chamar de namoro, pois é algo muito recente. O nome dele é Pedro. Parece ser um bom menino, mas percebo que é um pouco ciumento. Ouvia-te há pouco falar da avó, de amor, de projeto... - Interrompeu-se, talvez, por não ter compreendido o real alcance do termo usado pelo avô, e do que ele quereria significar na dinâmica feminina que pauta a escolha de um parceiro e do acasalamento, e retomou: 


			— Vejo os meus pais, brigando frequentemente. Essa coisa de relacionamento, às vezes, me assusta.


			— Não achas que é um pouco cedo para pensares em namoros? - Ele não conseguira, pois, conter o seu cioso lado, transparecendo preocupação com a novidade que Irus lhe acabara de confessar -. Irus, por seu turno, silenciou-se.


			— Bom, vamos lá. Muito a dizer sobre o que me contas - respirou fundo - Começo pelo ciúme. Em regra, ele surge sempre como um conflito entre o desejo de uma possessão total, incondicional e exclusiva do outro, em uma díade relacional, e um empecilho ou ameaça exercida sobre esse desejo pela realidade personalizada por alguém visto como rival. Ele, o ciúme, não se manifesta, somente, defronte àquele que dizemos amar - ele surge na simples perspectiva, imaginária ou não, de um outro que se interpõe entre o eu e tu ou vice-versa. E por que ocorre no teatro imaginário? Porque não é necessária, não é obrigatória a confirmação física ou fatual do ato de atraiçoamento para que seja sentido. Já dizia um saudoso e genial professor meu: “Só há traição quando há informação” - Ocram deixou escapar, aqui, um sorriso nostálgico -. Faz-se mister diferenciar a inveja do ciúme, para que não confundas os conceitos. Ainda que ambos se liguem a uma angústia de separação vivenciada por qualquer um de nós, não só ao nível da vida sentimental, mas de uma forma universal, a inveja insere-se numa relação bipartida, em que o sujeito inveja o outro por alguma posse ou qualidade intrínseca que ostenta. Nenhum terceiro necessita se imiscuir nessa relação. Já o ciúme, por sua vez, funciona num regime tripartido. O eu, o alvo do meu afeto e o outro. À questão de onde surge o ciúme? O que subjaz à sua estrutura? Poderás perguntá-lo, e é legítimo que o faças. Nesse caso, recorrerei e beberei das fontes abissais da psicanálise, que sempre me apaixonaram, para ousar te dar uma possível e cabal resposta. A criança estabelece com a mãe uma relação única e privilegiada que se inicia na gestação. Quando essa mesma criança começa a entender o que a rodeia, ela percepciona que existe, a mor das vezes, um terceiro elemento na díade que disputa a sua atenção com essa mesma mãe “mais que tudo” - o ancião fez questão de verbalizar as aspas -. É no reconhecimento e constatação de tal dinâmica que o ciúme começa a germinar, a primeira desilusão surge e a dificuldade matemática de contar até três se inicia. Não sei se me faço entender?
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